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Lucas, em agosto
Adagio sostenuto (q.)

Willy Corrêa de Oliveira
Estudo para piano
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fff segue sempre brutale
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São Paulo, início de Setembro de 2011.
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p (con espressione): até o final salvo quando outra dinâmica entre parêntesis
 - e de passagem/ de momento - quebre o fluxo original da doçura.

fff (molto fortissimo, con brutalità): até o final salvo quando outra indicação 
de dinâmica entre parêntesis deve ser ouvida, de passagem, para logo 

ser retomado o fluxo de brutalidade e agressividade.

Instruções

     Pancada fff (de palma da mão) com a máxima possível força sobre a caixa
de ressonância do instrumento, onde mais ressonante a batida brutal.R¿
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(Pôu!)

¿ Com toda e máxima potência, sobressaltar os ouvintes espocando a 
sílaba "Pôu!" em emissão breve, súbita, assustadora.

Cluster de dois ou três semitons vizinhos incidindo em 
torno da altura indicada. 

Nota: Uma das alegrias de Lucas (meu neto) - nestas férias aqui conosco - era vir, pé ante pé, por detrás
de alguém, e com o estampido vocal (onomatopaico) de um PÔU! tentar espavorir o incauto; quando
conseguia, feliz, arrematava com um "Te peguei..." através de uma risada gostosa.
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